
ÁrnrcA Do. S UL RESPDowSÁvnr,
PELo IvIASSACRE DE HomoÍiqu

O Bureau P,ohtico nesponsabilizoru,ontern o
reginÌe da África üo Sul pelo m,assacre ide sába-
d,o, em ltrornoÍner {rrr€ vitlrrrrou pelo ,rnenos 3cl0
pesosas. 9rl+ Lbl?l {7

oOs principais res- ne. Anteriormente os
ponsáveis (. . .)  são os seus crïrnBeranì co-
mentores do banditis- metidos com arlnas
mo armad.o, nomeada- brancas. Os bandiclos
mente o regime racista tinham instruções pa-
de Pretória, de r-uias ra não despord:c!Ìr lìru
torças armadas os ban nições.
didos não são inais cio Em Junho, nâ pro-
que uma extensão ope víncia de Gaza, houvc
racionalo, diz o comtt- operações de grande
nicado divulgado on- envergadura. Or, bandi-
tem à tarde. dos chegaram a con-

Nos últimrrs nìeses centrar-se para atacar
verificaram-se infiltra_ Chibuto a 25 de Ju_
ções de bandidos vin- nho. AS FAM detccta-
d,os da África do Sul ram os movimenros e
e reabastecimento, viar atacaram-nos, provc-
aérea, em materral de cando-lhes 192 baixas
guerra, especialmente e 88 feridos. Nessas
munições para armas operações, as FAM cap
Iigeiras (AKM) e rnor- turaram 30 caixas de
teiros de 60 e B0 mrrr. obuses, 60 caixas de

Em inhambane, as munições e 26 *bazoo-
Forças de Defe.sa. Sul- kasr.
-Africanas (SADF) uti- Este mês, otrtras
lizaram cinco para-que concentrações de ban-
das de fabrico norte- didos, errrLalazo e Nha
-americano para o rea lÌtane (Gaza) foranr ata
bastecimento, no dia B cadas e 156 beirrdidos
de Maio, d'os b.rrrdiclcs mortos. Dois dias ap-
na região do lago clc tes clo massacre cle FIo
Chit ipe, em Vilankulo. moíne ,as FAM ata.ca-
Um dos -pára-quedas, ram em Nagela, a strl,
apresentado o,ntem ern um grandã acantpa-
Maputo à Informacáo, mento dos ban{i, jãs,
tem um diântetro de ono'e foram vístos trôs
29 metros as scguintcs fiomens brancos.
inscrições: nUÍi-IRIJD. Uma fonte oficial
CO-63 - FSN-1ó70-799- mocambicana disse
-8494. Load capaci[ies o.r" o massacre clc Ì-Io-
LBS 1300 to 220G moíne sesuiu-se a inr-
2201 to 5000". Foram portantes reabasteci-
necessários oiio solda- inentos aéreos sul-a.fri-
dos para o arra:;tar e canos aos bandidos, no
desdobrar. Sul. centr,o e norte cle

-Segurrdo infornraçõcs Moçambique. Houve si
do Estado Maior Gene. multaneamente lrni,o in
ral áas FAM, o reabas. filtracão massiva cle
tecimento elr muni- bandidos da África clo
çõ.ôs e roquetcs r.le mor Sul por Gaza. A foute
teiros de 60 e B0 mm indica que a prcgres-
estava contentorizado são dos bandidos nc
e.os bandidos consegui terreno faz supôr que
rarn levar todo o nlate- era plano coriar Mo-
rial.  Só após o reabas- çomüiq,r" dos distr iros
tecimento é qrre cs ter- de Gr-r i já e Chibuic-r,
rcr istas começarrern a (Gaza), para isolar a
usar arfirr.s r.lr: i 'ogo na cidacïe do l,{aputo.
pr:ovínóïa cì.r ILiha.mi;;,- Este p-i:tiio s:tìì-tcr.sc

Oom as.arrnas fo:rnecirdas regnrlarrne rte prelas Fo,rças ,de l)efes,a Sul-Afri-
ca rÌas, d e su em d,epe ndem 

Jffiï:iïI" ;,li,oãi.iïïffiys 
comet ern

ao fracasso da estraté-
gia sul-africana clo ul-
timo semestre do ano
passado de diviclir N['l

çambique pela prcvín-
cia da Zarnbézia. E,nt
Maio deste ano, aírres-
c e n t o u a f o n t e , a s i t u a -
ção militar em Moçam
bique indicava que os
bandid.os se t inham rc-
metido à defensiva. I f
quando se registam in-t
p.ortantes reabasteci-
mentos aéreos da Át:ri-
ca do Sul para os ba.n-
didos armados, no sul
(Chit ipe - Inhambane),
centro e norte (Ntale^

üa-Nampula), benr co-
mo a infiltração massi-
va no sul.
Informações de Inham

bane indicam que con-
tinu,a a operação de
perseguição aos bandi-
dos que atacaram I{o-
moíne. O númcro Je
feridos graves aumeli-
tou para 70.

O ex-secretário rrìo,
çambicano de Estacio
do Trabalho, Carvalho
Neves, que esteve até
anteontem na Maxi,,ie
cidade que fica a cerca
de 30 quilómetros de
FIomoíne, encontrou-se
com muitas pessL)as
qrie fugii'o.r1l ao nìassa
L ì  L ' .

.rÁs pessoas só ltie
respondiam: .,vieram
para matar>. Algltns
técnicos estrangeiros
que estiveram em Flo-
inoíne e ajudaram a
remover e a enterrar
os cadáveres odisse-
rarïÌ-me que rlunca ti-
nham visto coisa tãcr
horrível na vida. Esta-
vam particularmente:
chocados pelo que vi-
ram no hospital,  o,ncìe
os bandidos mataran:
toiia a ge.nte que eücon.
traram, r:oubaram me-
dicamentos e raptaram
um enfermeiro>r, disse
Carvalho Neves.

Várias mulheres Erá
viclas, internaclas no
Hospital Distirtal de
Hornoíne, quando se
deu o massacre, forurrrr
baleadas no adbónren:

. Informações colhiclas
na Ìüaxixè inãican: qr-re
ainda é possível haver
mais cadáveres nas re-
dondezas de Homoíne,
pois o,s bandidos rapta
ram nruita gente, in-
cluindo crianças, qLre
toram assassinando tra
fuga.

P o r  o u t r o  l a d o ,  c e : c a  d e  t r ê s
. m i l  p e s s o a s  e s t ã o  p e r d j c l a s  n a
m a i â  o L r  a  c a n r i n h o  c g  I n h a r n -

L r a n e  o u  f u l a x i x e .

Eni , 'e ianto,  as FA' ; .4 ,  c ì r ì .?  c , . / i -

ta ram uma maior  chac ìaa  em
Homoine, abateram 16 bandi-
cios e capt-urararn diverso ma-
terial de guerra e prosseguem
as operações de perseguição
dos bandolprros, que tem conì
eles vários feridos.

No seu acto terortsïa contra
Homoíne, os band;dos saquea-
ram '12 lojas, o hotel e escrjtó
rios. Roubarar. várìos bens da
população e dos locais sa-
queados e destruiram todos
os que não consoouiram car-
regar.

REACÇÕES
INTERNACIONAIS

O ministro argel in6 iJos Ne-
gócios Est:anoeiros disse ort-
tem em Adis f ,6s5s, onds de-
corre a reunião .ministerial da
OUA, que o rÍÌassacre de Ho-
moÍns  devs  sg ' .  v is Ìs  como
mais um desaÍío da ÁÍr ica i Ío
Sri l  à oroanização da Unii ta-de
Africana.

Por seu lado, o ministro sa-
haraui dos Neqócios Estrangei
ros denunciou, no mesmo fó-
ru'm, ce:.tos pq!s9! aÍr icanos
gue contin.uam 6 dar faci l ida-

'des_aos band idos  armados quê
.actuam em Mgcambique e An-
go!a. .

O cônsul-geral 'hbnorário 
Te

Moçambique na l tál ia, através
de uma nìensagem enviada orç
tem, exnrimiu-se indignado tre-
lo bárbaro massacre. "Enquan-
to a nossa sol idariedade fôf
pai 'a as viÌ imas e seus lapiÍ ia-
re,s, esta nova chacina não
cvitará a i lerrota 

-dos 
banij iobs

a l rnaCos ' ,  s r rb l í ,nha.'-  
Co,r l i rnícado c{6 Burea,.,

Po l í t i co  nas  pár - l i r raq  cent la is .


